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“Look at the hate we're breeding 
Look at the fear we're feeding 
Look at the lives we're leading 
The way we've always done before” 
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Interações agonistas podem provocar efeitos significativos sobre diversas emoções humanas. 
Estudos anteriores têm mostrado que o status de dominância está associado com uma ampla 
gama de respostas emocionais positivas, como alegria e orgulho, e negativas, como vergonha, 
raiva, medo e tristeza. No entanto, pouco se sabe sobre os mecanismos subjacentes a essa 
diversidade de reações emocionais ligadas à dominância. A estabilidade do status, uma 
característica natural de hierarquias de dominância, pode ajudar a elucidar a natureza das 
respostas emocionais humanas. Esta tese abrange cinco estudos que foram conduzidos com a 
finalidade de investigar a associação entre as emoções e os fatores determinantes da estabilidade 
do status em competições. No primeiro artigo nós verificamos se as reações emocionais de 
lutadores profissionais podem ser previstas pelas assimetrias competitivas em suas habilidades 
de luta durante uma disputa. Nossos dados confirmaram que a estabilidade do status pode ser 
decisiva para explicar a variedade de expressões emocionais em contextos competitivos. No 
segundo artigo, o nosso objetivo foi replicar experimentalmente os resultados do primeiro 
estudo. Para isto, conduzimos dois experimentos nos quais nós manipulamos a assimetria da 
competição e avaliamos as reações emocionais dos participantes, que indicaram um aumento 
na ocorrência de raiva e de medo em derrotas acirradas e de vergonha em derrotas decisivas. 
Nos dois últimos artigos nós testamos se percepções de maiores habilidades competitivas 
preveem as reações de raiva em condição de vitória (artigo 3) e de agressividade masculina 
durante uma competição (artigo 4). Ambos os estudos corroboraram, novamente, a nossa 
hipótese. De modo geral, todos os estudos dessa tese confirmaram que os fatores determinantes 
da estabilidade do status em competições podem afetar as respostas emocionais humanas. 
 









Agonistic interactions can cause significant effects on various human emotions. Previous 
studies have shown that dominance status is related to a wide range of positive and negative 
emotions, such as joy, pride, shame, anger, fear and sadness. However, little is known about 
which mechanisms underlie the variability of emotional reactions that are linked to dominance. 
Status stability, a natural characteristic of hierarchies, can help to elucidate the nature of human 
emotional responses. This thesis covers five studies that were conducted in order to investigate 
the relationship between emotions and the determinants of status stability in competitive 
contexts. In the first study we verified whether the emotional reactions of professional fighters 
could be predicted by the competitive asymmetry in their fighting abilities during a contest. Our 
data confirmed that status stability may be crucial to explain the variety of emotional 
expressions in competitive contexts. In the second study, our objective was to experimentally 
replicate the results of the first study. To test this, we conducted two experiments in which we 
manipulated the competitive asymmetry and assessed participants’ emotional reactions, which 
indicated an increase in the occurrence of anger and fear in close defeats and shame in decisive 
defeats. In the last two articles we tested whether perceptions of higher competitive abilities 
predict anger reactions to victory (article 3) and male aggression during a competition (article 
4). Both studies corroborated our hypothesis again. In general, all studies in this thesis 
confirmed that the determinants of status stability in competitions can affect human emotional 
responses. 
 





Esta tese apresenta, como tema central, a relação entre as emoções humanas e os determinantes 
da estabilidade hierárquica. As emoções possuem funções adaptativas que podem ter sido 
fundamentais filogeneticamente para as interações sociais e, até mesmo, para a sobrevivência 
humana em ambientes naturais (Shariff & Tracy, 2011; Tooby & Cosmides, 2008). Estudos 
recentes têm indicado uma associação entre status sociais hierárquicos e as expressões e 
experiências emocionais, principalmente de orgulho, alegria, vergonha, raiva, medo e tristeza 
(Cabral et al., 2016; Sell et al., 2014; Sznycer et al., 2017; Witkower et al., 2020). No entanto, 
o estabelecimento de uma relação de dominância não é a única estratégia ecologicamente 
relevante para a resolução de conflitos de interesses em animais não-humanos. Outros padrões 
agonistas podem conferir também vantagens significativas em conflitos animais. O resource 
holding potential (RHP), mais conhecido como habilidade de luta, é um fator comumente 
utilizado para decidir o animal vitorioso em uma interação agonista; isto, em última análise, 
pode definir a dominância e as posições hierárquicas em um grupo (Holekamp & Strauss, 2016; 
Maynard Smith & Parker, 1976). Contudo, quando as disputas são mais equilibradas em relação 
ao desempenho dos competidores (i.e., as habilidades de luta mais simétricas), o conflito pode 
ser escalado e o status conquistado pode ser instável (Cabral & de Almeida, 2019; Hsu et al., 
2006). Ou seja, nesta tese buscamos explorar a natureza das emoções humanas e as suas 
relações com os fatores determinantes das organizações hierárquicas e das resoluções de 
conflitos em outros animais.  
A presente tese foi estruturada e redigida obedecendo o modelo de organização por 
artigos, também conhecido como “modelo escandinavo”. Ou seja, organizamos esta tese em 
capítulos gerais (i.e., Introdução Geral e Discussão Geral) e capítulos com os artigos publicados 
ou a serem publicados em scientific journals. Portanto, o Capítulo I, redigido em língua 
portuguesa, apresenta uma introdução ao tema, as principais justificativas e objetivo e hipótese 
central da tese, comuns a todos os estudos relatados nos capítulos subsequentes. O Capítulo II 
apresenta um estudo preditivo publicado no journal Emotion, no qual testamos se as expressões 
emocionais de lutadores profissionais são previstas pela assimetria de suas habilidades de luta 
em competições de artes marciais mistas. O Capítulo III diz respeito ao artigo submetido ao 
journal Human Nature, no qual apresentamos dois experimentos com os quais replicamos os 
achados do primeiro estudo da tese. No Capítulo IV aprofundamos o estudo apresentado no 
segundo capítulo, focando na análise da expressão de raiva em condição de vitória. Este artigo 
será ainda submetido ao journal Aggressive Behavior. Por fim, no Capítulo V, apresentamos o 





testar se a confiança na vitória e a percepção positiva de habilidade pessoais prevê o aumento 
da agressividade masculina. O último capítulo desta tese, Capítulo VI, apresenta a discussão 






CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO GERAL 
 
O comportamento humano é um fenômeno natural, estando, portanto, sujeito as mesmas 
pressões ambientais, ecológicas e evolutivas que determinaram, e ainda determinam, os padrões 
fenotípicos de outros animais (Buss, 2008; Shariff & Tracy, 2011; van Vugt & Tybur, 2015). 
O naturalista britânico Charles Darwin pode ser considerado um dos primeiros pesquisadores a 
ter estudado cientificamente o comportamento humano a luz da evolução e em comparação aos 
comportamentos das demais espécies (Darwin, 1852, 1871). A relevância científica dos 
achados de Darwin permitiu demonstrar que o repertório comportamental humano inclui 
influências de estratégias naturais que ajudaram lidar com contextos biologicamente relevantes, 
além de reações a estímulos que foram filogeneticamente essenciais para a sobrevivência de 
indivíduos e populações no passado (Buss, 2008; Hess & Thibault, 2009). De fato, diversos 
estudos vêm demonstrando que a nossa espécie possui tendências de ação dotadas de pistas e 
sinais de fenótipos que foram selecionados por pressões ambientais ao longo da nossa história 
evolutiva (e.g., Buss, 2008; Chapais, 2015; Shariff & Tracy, 2011b; Tooby & Cosmides, 2008). 
Mais precisamente, aqueles organismos que não possuíam tais características adaptativas 
tiveram os seus alelos eliminados ou reduzidos do pool genético da população (Ridley, 2004). 
Em outras palavras, o processo de seleção natural, na verdade, descreve a eliminação dos 
organismos menos adaptados, mais do que a seleção dos mais bem adaptados; e a seleção 
natural também se aplica a comportamentos, quando eles possuem componentes genéticos.  
Certamente, esse processo seletivo pode exercer um papel direto mesmo sobre padrões 
comportamentais que consideramos altamente subjetivos (Tooby & Cosmides, 2008). Desde a 
publicação de The Expression of the Emotions in Man and Animals, Darwin (1872) propiciou 
o surgimento de teorias que passaram a considerar as emoções humanas como exemplos 
adequados de reações que carregam funções adaptativas para a nossa espécie. Dentre os 
inúmeros exemplos possíveis destas proposições teóricas estão: resposta de luta-ou-fuga de 
Walter Cannon (1915); reações de estresse e síndrome geral de adaptação de Hans Selye (1955); 
sistema límbico de Paul MacLean (1949), para citar apenas alguns poucos. Influenciados por 
fatores evolutivos e contextos ecológicos, os sentimentos e as expressões emocionais podem 
ter sido fundamentais para a sobrevivência de hominídeos em ambientes naturais (Shariff & 
Tracy, 2011b; Tooby & Cosmides, 2008). No entanto, o simples aumento na taxa de 
sobrevivência não é o suficiente para definir um traço como adaptativo em uma população ou 
em uma espécie; a influência do fenótipo sobre o sucesso reprodutivo (ou fitness) é considerado 





de conflitos de interesse e as interações agonistas são mecanismos comportamentais que podem 
promover não apenas a sobrevivência de um indivíduo, mas também a sua reprodução 
(Huntingford & Turner, 1987; Maynard Smith & Harper, 1988). Portanto, tais padrões de 
interações sociais são considerados traços adaptativos para diversos taxa, que podem afetar a 
dinâmica populacional e o pool gênico em gerações subsequentes (Hammerstein & Parker, 
1982; Hsu et al., 2006; Huntingford & Turner, 1987; Maynard Smith & Parker, 1976). As 
emoções e as estratégias de resolução de conflitos compartilham algumas características que 
podem ajudar a esclarecer os verdadeiros determinantes para as expressões emocionais em 
humanos. 
Com base nos pressupostos evolutivos, ao longo da história da ciência psicológica, 
muitos pesquisadores estudaram o comportamento animal estabelecendo comparações e 
generalizações com o comportamento humano (Gazzaniga, 2012; Gleitman et al., 2010). Essa 
abordagem permitiu avanços significativos e reconhecidos para a psicologia experimental, para 
a neurociência e para a psicologia fisiológica. Contudo, o paralelo comportamental entre 
humanos e animais não-humanos não é restrito ao organismo ou aos seus aspectos fisiológicos. 
Tendo isso em mente, outras áreas da psicologia também têm levado em consideração o 
contexto natural, ecológico e filogenético para estudar as manifestações de fenótipos 
comportamentais, cognitivos e afetivos em humanos (Buss, 2008). Isto é especialmente 
evidente para a psicologia comparativa e para a psicologia evolutiva, que se baseiam nos 
achados da biologia evolutiva, da ecologia comportamental e da genética comportamental para 
entender as origens e a natureza do comportamento humano. 
 
Emoções 
As emoções apresentam diversos componentes adaptativos, os quais podem ter sido 
cruciais para a sobrevivência de, ao menos, mamíferos com comportamento social complexo; 
seja lidando com estímulos ambientais ou comunicando informações socialmente relevantes 
(Darwin, 1872; Shariff & Tracy, 2011b; Tooby & Cosmides, 2008). É relativamente bem 
estabelecido que as expressões emocionais, faciais ou corporais, tiveram originalmente funções 
ligadas a respostas comportamentais para lidar com demandas ambientais e sociais, se tornando, 
com o passar do tempo, ritualizadas e servindo como mecanismo para comunicação social 
(Tracy et al., 2015; Tracy & Randles, 2011; Tracy & Robins, 2008). No entanto, as definições 
de emoção costumam levar em consideração pelo menos três características fundamentais, suas 
tendências de ação, suas reações fisiológicas, e suas experiências subjetivas (Fontaine et al., 





hoje, ir muito além da comunicação não-verbal. Em outras palavras, as emoções são 
predisposições para um determinado tipo de ação que produzem uma cascata de alterações 
fisiológicas e cerebrais, sincronizadas em resposta a eventos específicos (Frijda, 1988; Scherer, 
2005). Uma das principais confusões no estudo das emoções é a sua sobreposição conceitual 
com os humores e os afetos. Todavia, há distinções entre esses conceitos. As emoções e os 
humores compõem o que é conhecido como afetos, que engloba abrangentemente qualquer 
experiência sentimental (Barry & Oliver, 1996). Por sua vez, uma reação emocional difere de 
um humor na medida em que ela é relativamente discreta, breve e direcionada a um objeto ou 
evento desencadeador específico (Moors et al., 2013; Scherer & Ellgring, 2007). O humor, 
entretanto, é uma disposição a responder emocionalmente durante um determinado período de 
tempo; assim o humor é considerado um estado afetivo mais difuso e duradouro, de baixa 
intensidade e independente da presença de um estímulo (Barry & Oliver, 1996; Cabral et al., 
2018).  
Desde o final do século XIX, diversos modelos teóricos têm sido propostos para 
descrever os fenômenos emocionais de forma abrangente; contudo, eles frequentemente 
utilizam concepções científicas, pressupostos e definições distintas para investigar, prever e 
operacionalizar as respostas emocionais que estudam (Izard, 2007; Lindquist et al., 2013). 
Portanto, não é incomum que tais modelos conduzam a conclusões mutuamente excludentes. 
Mesmo assim, proposições contrastantes, bem como os seus conflitos e suas sínteses, têm 
permitido aperfeiçoamentos importantes na área da ciência afetiva (Cabral et al., 2018; 
Dalgleish, 2004; Keltner et al., 2019). As pesquisas sobre as bases biológicas e os fatores inatos 
das emoções tiveram um crescimento consistente ao longo das últimas décadas, principalmente 
através das publicações científicas de Paul Ekman, Carroll Izard, Silvan Tomkins e Robert 
Plutchik, dentre outros pesquisadores (Ekman, 1992a; Izard, 1994; Keltner et al., 2019; Tracy 
& Matsumoto, 2008). Avanços notáveis na teoria sintética da evolução e na genética 
propiciaram a consolidação desta linha de pesquisa sobre as emoções na segunda metade do 
século XX (Ridley, 2004). Portanto, quase um século após a publicação precursora de Darwin 
sobre as emoções (1872), estudos transculturais sobre as expressões emocionais trouxeram 
robustas evidências empíricas de que algumas emoções são universalmente reconhecidas 
(Ekman, 1992b; Izard, 1992). Estes achados, somados a desenvolvimentos importantes nas 
neurociências e nos métodos psicofisológicos (Gazzaniga et al., 2013), permitiram corroborar 
as bases biológicas das expressões e dos reconhecimentos de algumas emoções. Muitas dessas 
teorias e hipóteses defendem que as emoções podem ser classificadas discretamente, as quais 





discretas) são frequentemente estudadas através de seus componentes de comunicação não-
verbal expressos e reconhecidos em distintas culturas, seja através das expressões faciais, seja 
através das vocalizações ou expressões corporais (Ekman & Cordaro, 2011; Keltner et al., 
2019). Ainda hoje, esta linha de pesquisa segue sendo uma das mais influentes no estudo das 
emoções. 
No entanto, as reações emocionais também variam consideravelmente dependendo da 
cultura, do contexto intragrupo e de características individuais de quem as sente ou as observa 
(Elfenbein & Ambady, 2002; Fischer et al., 2019; Hess et al., 2009; Marsh et al., 2003). Isto 
ajudou no surgimento de abordagens teóricas concorrentes. A teoria da avaliação cognitiva das 
emoções (appraisal theory) defende que estas dependem de avaliações cognitivas, das 
estimativas e percepções que as pessoas fazem dos seus eventos desencadeadores (Lazarus, 
1991; Moors et al., 2013; Scherer & Ellgring, 2007). Os autores desta linha de pesquisa – como 
Magda Arnold, Richard Lazarus, Nico Frijda e Klaus Scherer –, em alguns casos, assumem que 
as reações emocionais são importantes para promover a busca por metas pessoais e tendências 
de ação (Fontaine et al., 2007; Moors et al., 2013). Outra perspectiva teórica – estabelecida 
essencialmente por autores como James Russell, Lisa Barrett e Joseph LeDoux – propõe que as 
categorias emocionais são construções sociais e que suas percepções e ocorrências dependem 
de fatores interoceptivos, como a valência (positiva, prazerosa; ou negativa, desprazerosa) e o 
grau de excitação (baixa ou alta) que são gerados por um dado estímulo (Russell & Barrett, 
1999). Independentemente do modelo teórico, pode-se considerar consensual, no estudo das 
expressões e das experiências emocionais, que elas possuem fortes componentes biológicos 
(Cabral et al., 2018; Frijda, 1986; Izard, 1994, 2007). Além disso, é igualmente inegável que as 
emoções apresentam claras funções para as interações sociais, servindo como significativos 
sinais para o convívio em grupos; ao ter uma reação afetiva, o indivíduo fornece informações 
sociais de suas avaliações do contexto ou do estímulo (Hareli et al., 2015; van Kleef, 2009).  
Deste modo, tendo em vista o relativo consenso sobre as bases biológicas das emoções 
e das suas funções sobre as interações sociais, diversas hipóteses evolutivas recentes têm 
defendido o papel adaptativo das respostas emocionais para lidar com desafios ambientais e 
sociais (e.g., Sell et al., 2017; Sznycer et al., 2017; Witkower et al., 2020).  Alguns estados 
emocionais têm sido sistematicamente relacionados com status social e dominância hierárquica, 
incluindo emoções positivas, como a alegria e o orgulho, e emoções negativas, especialmente 
a vergonha, a raiva, o medo e a tristeza (Cabral & de Almeida, 2019; Hareli et al., 2009; 
Knutson, 1996; Tiedens et al., 2000; Tiedens, 2001). Esse acúmulo de evidências tem 





causais recíprocas entre dominância e as percepções de certas expressões emocionais (Cabral 
et al., 2016). Seguramente, há um paralelo significativo entre as expressões faciais e corporais 
típicas de algumas emoções (assim como as suas tendências de ação automatizadas) e os 
padrões comportamentais relacionados à dominância e submissão (Martens et al., 2012; 
Tiedens, 2001; van Kleef et al., 2006; Weisfeld & Dillon, 2012). Muitos estudos recentes têm 
corroborado que o orgulho e a vergonha apresentam padrões comportamentais equivalentes às 
demonstrações de dominância e submissão, respectivamente (Martens et al., 2012; TenHouten, 
2017; Tracy & Matsumoto, 2008; Tracy & Robins, 2008; Weisfeld & Dillon, 2012). As posturas 
tipicamente associadas ao orgulho e à vergonha seriam fenótipos ritualizado (i.e., 
comportamentos estereotipados sem suas funções adaptativas originais que atuam, hoje em dia, 
como sinais sociais) que originalmente servia o estabelecimento e comunicação de posições 
hierárquicas após interações agonistas (Tracy & Matsumoto, 2008).  
Contudo, emoções como a raiva (Cabral et al., 2016; Cabral & de Almeida, 2019; 
Tiedens et al., 2000), medo (Maner et al., 2008; Marsh et al., 2005), tristeza (Hareli et al., 2009; 
Tiedens, 2001), e alegria (Hareli et al., 2009) também são, com frequência, associadas positiva 
ou negativamente com as demonstrações de dominância. Alguns experimentos já demonstraram 
que quando os  participantes devem inferir o status social ou nível de poder de outras pessoas 
através das suas expressões emocionais; a raiva e a alegria, além do orgulho, são repetidamente 
classificadas como mais dominantes (e.g., Hareli et al., 2015; Hortensius et al., 2014; Knutson, 
1996; Kraus & Chen, 2013). Já os indivíduos que expressam medo, tristeza ou vergonha, 
costumam ser vistos como mais submissos, ou com menores níveis de dominância (Cabral et 
al., 2016). Tal efeito perceptual é mútuo, uma vez que participantes também costumam inferir 
as tendências de reações emocionais através de informações sobre nível de dominância das 
outras pessoas (Cabral et al., 2016). Ou seja, há uma maior expectativa de que indivíduos com 
alto status social expressem mais raiva, alegria e orgulho, ao passo que pessoas com menor 
status são esperadas a ter níveis mais elevados de medo, tristeza e vergonha (Hareli et al., 2009; 
Tiedens, 2001; Tiedens et al., 2000). 
Essas relações não são necessariamente restritas ao nível perceptual e reconhecimento 
emocional. Indivíduos com níveis menores de poder, em um contexto de negociação, são mais 
influenciados pelo estado emocional de seus oponentes, enquanto que os negociadores com 
níveis mais elevados de poder são menos suscetíveis às emoções dos outros (van Kleef et al., 
2006). Isto é, negociadores com pouco poder de barganha fazem maiores concessões quando 
os seus oponentes sentem raiva, por exemplo (Fabiansson & Denson, 2012; van Kleef et al., 





para dominância (Cabral & de Almeida, 2019), quando comparadas com pessoas sentindo 
medo; esta, por sua vez, é uma emoção repetidamente associada com níveis maiores de 
submissão (Knutson, 1996; Marsh et al., 2005). De modo geral, indivíduos com baixo status 
social costumam expressar emoções negativas; a raiva, contudo, pode ser considerada uma 
exceção nesta tendência das emoções negativas (Cabral et al., 2016; Park et al., 2013). Todavia, 
as explicações funcionais de como certas emoções estão ligadas ao ranqueamento social e às 
organizações hierárquicas ainda são controversas e alvo de intenso debate na área.   
Embora haja evidências de uma relação entre a dominância social e alguns estados 
afetivos, não há um consenso sobre como se estabelecem e quais os mecanismos que sustentam 
estas relações. Além disso, a dimensão dominância-submissão não é a única estratégia relevante 
para resolução de conflitos em ambientes naturais. Outros padrões de comportamentos 
agonistas podem conferir vantagens ecológicas importantes, permitindo o acesso a recursos 
limitados, a território e podem, em última análise, aumentar o sucesso reprodutivo em muitas 
espécies, incluindo grande primatas (Huntingford & Turner, 1987). Em resumo, não está claro 
o papel que as características naturais de disputas agonistas – que são essenciais para a aquisição 
de posições hierárquicas – desempenham nas nossas respostas emocionais. 
 
Comportamento Agonista 
A violência é considerada um dos problemas mais graves e de difícil solução que as 
sociedades modernas têm enfrentado (Mikton et al., 2016). A agressão é um comportamento 
social muito comum tanto em grupos de animais não-humanos quanto em humanos (de Almeida 
et al., 2015; Huntingford & Turner, 1987; Scheidt et al., 2015). Ecologicamente, a violência e 
a agressão intraespecífica são classificadas como comportamentos agonistas e tal padrão 
comportamental pode ser definido como um tipo de interação social hostil, baseada em 
confrontos, competições e lutas (de Almeida et al., 2005, 2015; Holekamp & Strauss, 2016). 
As interações agonistas são frequentemente utilizadas como uma forma de resolução de 
conflitos de interesse: quando dois ou mais animais competem por recursos (e.g., alimento) ou 
consequências (e.g., dominância) que são almejados simultaneamente por eles e, ao mesmo 
tempo, são limitados ou de difícil acesso (Hammerstein & Parker, 1982; Huntingford & Turner, 
1987; Maynard Smith & Parker, 1976). A relação dominância-submissão ocorre por meio de 
interações agonistas e pode ser considerada um padrão social extremamente adaptativo para 
diversas espécies de animais, sendo muitas vezes estabelecida e mantida através de agressões e 
exibições de ameaças e de intimidações (Bernstein, 2010; Drews, 1993; Kaufmann, 1983). A 





fator determinante para a evolução de grandes primatas e de muitos outros mamíferos com 
comportamento pré-social (Cabral et al., 2016; Harper, 1985; Honess & Marin, 2006; Hsu et 
al., 2006). Tais posições hierárquicas determinam a ordem de acesso aos recursos disponíveis, 
podendo reduzir o gasto energético e as lesões ocasionadas por competições e conflitos 
violentos (Holekamp & Strauss, 2016; Huntingford & Turner, 1987; Sapolsky, 2004). No 
entanto, as hierarquias de dominância e os status sociais não são necessariamente estáveis em 
longo prazo, estando sujeitos a alterações toda vez que o animal dominante é desafiado por um 
subordinado ou um indivíduo externo ao grupo (Drews, 1993; Sapolsky, 2004, 2005). 
Em humanos, o status social também pode ter tanto um impacto direto nas relações de 
poder, quanto subjetivo, através das suas influências sobre as relações sociais e organizações 
de grupos (Maner & Case, 2016; Schultheiss et al., 1999; Sewards & Sewards, 2003). Quando 
não é baseada em prestígio, a disputa por status social e poder (i.e., dominância) em humanos 
também pode motivar agressões e outros crimes violentos (Cheng et al., 2013; Sell et al., 2016). 
Decerto, conceitualmente semelhante à busca por poder (controle de recursos valiosos), a 
motivação para dominância é uma motivação implícita, o que pode fazer com que se torne 
consciente apenas os impulsos afetivos e as atitudes que subjazem ou decorrem de tais 
tendências agonistas (Hortensius et al., 2014; Schultheiss & Rohde, 2002; Stanton & 
Schultheiss, 2009; van Honk et al., 2010). Deste modo, implicitamente, essas disputas podem 
acarretar em conflitos interpessoais e brigas de grupos adversários, supostamente motivados 
por questões políticas, religiosas, esportivas, territoriais, dentre numerosos outros exemplos 
possíveis (Malik & Lindahl, 1998; McDonald et al., 2012; Sell et al., 2016; van Honk et al., 
2010).  
Diferentes mecanismos explicativos estão direta ou indiretamente associados com 
comportamentos agonistas em humanos. Estudos psicofisiológicos sobre dominância têm 
encontrado que hormônios androgênicos e glicocorticoides podem interagir entre si, com o 
contexto social e com características psicológicas para modular comportamentos agonista e de 
busca por status social (Mehta & Prasad, 2015; Pfattheicher, 2017; Prasad et al., 2017; Zilioli 
& Watson, 2012). Em um experimento recente, Mehta e colegas (2015) administraram 
testosterona em mulheres e, em seguida, induziram condições de vitória ou derrota através de 
tarefas cognitivas competitivas. Esses autores encontraram que a testosterona aumentou a 
decisão de continuar competindo após a vitória, mas apenas nas participantes com dominância 
disposicional (i.e., intrínseca) previamente elevada. Curiosamente, os níveis mais altos de 
testosterona diminuíram as decisões de competir novamente entre aquelas que foram 





(e.g., hipótese do desafio e biosocial model of status) reforçam o papel de fatores contextuais e 
intrínsecos que podem afetar os comportamentos de dominância e competividade (Maner et al., 
2008; Pfattheicher, 2017; Prasad et al., 2017).  
Estudos com primatas não-humanos e humanos têm indicado que a estabilidade do 
status, um fator ecologicamente relevante para as hierarquias em muitos taxa, pode ajudar a 
explicar os resultados conflitantes dos estudos endócrinos supramencionados (Mehta, Snyder, 
et al., 2015; Sapolsky, 2004, 2005; Zilioli et al., 2014). Em hierarquias estáveis (i.e., status não 
ameaçado; com vitórias recorrentes ou decisivas), o status social elevado é relacionado a 
comportamentos mais dominantes, elevações na testosterona e tendência de aproximação, se 
comparados com indivíduos de status mais baixos (Zilioli et al., 2014; Zilioli & Watson, 2014). 
Entretanto, quando os status socias estão instáveis, este padrão pode ser, até mesmo, inverso, 
com indivíduos com menor posição hierárquica podendo demonstrar tendências de busca por 
dominância ou conflitos recorrentes (Cabral & de Almeida, 2019; Sapolsky, 1992, 2004). Ou 
seja, embora seja esperado, intuitivamente, que indivíduos com baixo status tenham maior 
motivação para buscar postos hierárquicos mais elevados, enquanto que aqueles que possuem 
posições sociais elevadas sejam motivados a reafirmá-las continuamente, isto está longe de ser 
uma regra (Carré et al., 2009; Mehta & Josephs, 2010). Ao perder uma competição importante, 
como uma disputa contra um rival, alguns competidores buscam disputar novamente (e, talvez, 
reconquistar o status de vitorioso); já outros evitam novas competições contra o mesmo 
adversário (Maner et al., 2008; Mehta, Son, et al., 2015; Mehta & Josephs, 2006). Esta 
disparidade comportamental também é vista entre os vencedores, que podem optar por 
reafirmar o status ou evitar a possibilidade de perdê-lo (Knight & Mehta, 2017; Mehta, Snyder, 
et al., 2015). Mesmo que as interações entre hormônios esteroides possam influenciar os 
comportamentos sociais nestes casos (de Almeida et al., 2015; Mehta & Josephs, 2010; 
Montoya et al., 2012; Terburg et al., 2009), a resposta endócrina é excessivamente lenta para 
explicar as reações comportamentais imediatas (Dalgleish, 2004; Kreibig, 2010) vistas, por 
exemplo, quando é anunciado o vencedor em uma competição esportiva (Tracy & Matsumoto, 
2008).  
O evidente paralelo entre as estratégias de resolução de conflitos de interesse em animais 
e as reações emocionais em humanos nos permite considerar outros mecanismos ecológicos, 
além do status de dominância, que podem explicar o papel adaptativo das emoções. Em termos 
afetivos, uma vitória pode induzir orgulho e alegria; por sua vez, a derrota pode evocar uma 
ampla gama de emoções negativas, incluindo vergonha, tristeza, medo e raiva. A interação dos 





e situacionais (e.g., vitória/derrota e assimetria competitiva) pode ser determinante para a 
diversidade das respostas emocionais a certos eventos competitivos. Embora alguns estudos já 
tenham considerado o contexto de vitória e derrota (ganho ou perda de status) para a expressão 
emocional (Matsumoto & Willingham, 2006; Medvec et al., 1995; Tracy & Matsumoto, 2008), 
não há, até onde sabemos, pesquisas que tenham testado o papel da estabilidade do status para 
as expressões e experiências emocionais humanas.  
 
Objetivo Geral 










CAPÍTULO VI: DISCUSSÃO GERAL 
Os resultados dos estudos preditivos e dos experimentos conduzidos por nós para testar 
o papel da estabilidade do status sobre as respostas emocionais corroboraram as nossas 
hipóteses. A instabilidade do status hierárquico, uma característica natural e ecologicamente 
relevante para as organizações sociais de diversas espécies (Bernstein, 1969; Shively & Kaplan, 
1991), pode de fato ajudar a esclarecer os verdadeiros determinantes das respostas emocionais 
que expressamos diariamente. As pesquisas sobre a origem evolutiva e a natureza das emoções 
costumam investigar as consequências de status estáveis, como dominância e submissão, 
ignorando os possíveis efeitos de diversos outros fatores que influenciam diretamente a 
resolução de conflito de interesse em outros animais. Em disputas animais, as hierarquias de 
dominância, bem como as suas estabilidades em longo-prazo, são comumente definidas pelas 
assimetrias competitivas entre os membros dos grupos (Drews, 1993; Dugatkin, 1997; Dugatkin 
& Earley, 2004). Tais assimetrias em um encontro agonista dependem de variáveis intrínsecas 
e extrínsecas aos competidores, como a posse de território, o valor dos recursos disputados 
(também chamado de motivação), exibição de posição de dominância prévia e nível de 
agressividade durante a disputa (Dugatkin & Dugatkin, 2007; Maynard Smith & Parker, 1976). 
No entanto, uma das características mais relevantes para a vitória em um encontro agonista é a 
assimetria entre os competidores em suas habilidades de luta, o que também é conhecido como 
resource holding potential (Bernstein, 2010; Dugatkin & Dugatkin, 2007; Maynard Smith & 
Parker, 1976). As habilidades de luta de um animal são os seus atributos físicos e capacidades 
individuais que o permitem vencer uma disputa escalada (Parker, 1974). Nossos dados 
confirmam que essas variáveis são fundamentais para algumas expressões e experiências 
emocionais em humanos. 
Demonstramos através desta tese que a estabilidade do status, e seus determinantes – 
como o grau de assimetria competitiva e as diferenças em habilidades de luta entre os 
competidores –, permitem prever as respostas emocionais de raiva, medo, vergonha, tristeza e 
alegria em contextos competitivos. Na verdade, fomos mais além, evidenciando que as 
assimetrias em disputas não apenas preveem expressões, como também causam alterações nas 
experiências emocionais. A relação entre a assimetria competitiva e a raiva, uma emoção 
negativa, foi vista mesmo em condição de vitória, um contexto de valência altamente positiva, 
o que contraria as teorias tradicionais sobre esta expressão emocional. Confirmando esses 
achados, também encontramos que a autoconfiança e o otimismo na vitória em uma competição 
preveem um aumento na agressividade durante a disputa. Nossos dados são consonantes ao 





desencadeadores das nossas experiências emocionais, as quais são, curiosamente, consideradas 
por muitas pessoas como um atributo exclusivamente humano (Barrett, 2012). 
No primeiro estudo, testamos diretamente se o grau de assimetria em habilidades de luta 
em uma competição agressiva prevê as expressões emocionais espontâneas de lutadores 
profissionais no momento em que as suas vitórias e derrotas são anunciadas. Para isto, 
avaliamos as reações de 824 atletas através de uma abordagem multimétodo. Em outras 
palavras, as expressões emocionais foram registradas através da codificação das expressões 
não-verbais corporais, das expressões faciais coletadas por software de reconhecimento facial, 
e de inferências de avaliadores. Os desempenhos dos lutadores durante cada competição, 
medidos através dos cartões de pontuação dos juízes das disputas, mostraram que vitórias mais 
acirradas preveem reações de alegria e que derrotas em lutas mais acirradas estão associadas a 
um aumento na expressão tanto de raiva quanto de medo. Estes três estados emocionais são 
caracterizados por uma maior atividade do sistema nervoso simpático, resultando na liberação 
de hormônios esteroides, e por uma maior prontidão para ação (Cabral & de Almeida, 2019; 
Kreibig, 2010; Kreibig et al., 2007; Mehta et al., 2015). Portanto, tais respostas emocionais 
parecem expressar uma percepção de que o conflito não está plenamente resolvido. Isto é 
absolutamente condizente com a hipótese geral desta tese, já que competições mais simétricas 
produzem status mais instáveis. A instabilidade do status deve requisitar uma maior prontidão 
para ação, dado que em hierarquias instáveis o dominante pode entrar em conflitos 
recorrentemente contra os seus adversários (Huntingford & Turner, 1987).  
Ainda no primeiro estudo, os dados sobre vergonha e tristeza também ajudaram a 
corroborar a nossa proposição teórica. Estas emoções (mais caracterizadas pela ativação 
parassimpática; Kreibig, 2010) foram previstas por lutas mais assimétricas. As expressões 
corporais de ambas as emoções são frequentemente associadas a comportamentos de 
apaziguamento, de comunicação de submissão e de aceitação de sua condição (e.g., status de 
derrota) (Keltner et al., 1997; Martens et al., 2012; Tracy & Robins, 2007). Deste modo, este 
padrão comportamental é consistente com o que seria esperado em condições em que o status 
de derrota está estável; quando ele é, suspostamente, irreversível. Curiosamente, nenhum 
modelo que testamos no estudo apresentado no Capítulo II indicou um efeito principal da 
assimetria da competição sobre as expressões de orgulho, uma emoção fortemente ligada à 
exibição de dominância (Chapais, 2015; Cheng et al., 2010; Witkower et al., 2020). No entanto, 
os nossos dados confirmaram os achados de Tracy e Matsumoto (2008), que mostram que o 





expressão de orgulho não depende da assimetria competitiva, sendo mais ubiquamente presente 
em contextos de sucesso.  
Já nos experimentos apresentados no Capítulo III, em que buscamos replicar a testagem 
de hipótese conduzida no estudo supramencionado, fomos mais além, buscando expandir a 
generabilidade e testar a causalidade das relações anteriormente identificadas. Nos dois 
experimentos que conduzimos, utilizamos tarefas cognitivas de rastreio visual para manipular 
o grau de assimetria competitiva a que os participantes foram submetidos. Após a manipulação 
experimental, as respostas emocionais dos participantes foram registradas indiretamente, 
através de uma medida de suscetibilidade emocional a estímulos afetivos. Ambos os 
experimentos corroboraram que disputas mais simétricas provocam um aumento nas reações 
de raiva e de medo. Estas emoções, além de induzirem uma maior ativação simpática e 
prontidão para ação, também são consideradas reações afetivas de uma resposta de luta-ou-fuga 
(Cannon, 1915; Kreibig et al., 2007; Öhman & Mineka, 2001). As reações de luta-ou-fuga são 
esperadas a acontecerem quando uma ameaça ou um conflito está em curso ou está prestes a 
ocorrer. Também sendo comum a diversas outras espécies de mamíferos, as respostas de luta-
ou-fuga são consistentes com a percepção de instabilidade do status: quando o adversário ainda 
poderia representar um perigo ou quando o derrotado ainda almeja, mesmo que implicitamente, 
reescalar o conflito para conquistar o status de vencedor. Ainda, encontramos evidências 
significativas que confirmaram a ocorrência mais frequente de vergonha após disputas mais 
assimétricas. De modo geral, os experimentos que conduzimos confirmaram a hipótese desta 
tese, ampliando a discussão: a instabilidade do status pode causar alterações nas respostas 
emocionais; e os seus efeitos não são restritos a competições físicas e agressivas. 
No Capítulo IV, analisamos mais uma vez as expressões emocionais dos lutadores que 
utilizamos no primeiro estudo. Porém, neste, testamos se o grau de assimetria competitiva 
permite a previsão das expressões de raiva mesmo em condição de vitória. A raiva foi uma das 
emoções mais fortemente ligadas a disputas simétricas, sendo fortemente significativa em quase 
todos os modelos que testamos ao longo dos três estudos anteriores. Além disso, diversas teorias 
tradicionais sobre raiva a classificam como uma emoção negativa; isto é, que é desencadeada 
por um estímulo aversivo (Berkowitz, 1990; Berkowitz & Harmon-Jones, 2004; Cabral et al., 
2018). Outras teorias, por sua vez, indicam ainda mais precisamente que a frustração de metas 
pessoais deve ser considerada um fator chave para a manifestação de raiva (Cabral & de 
Almeida, 2019; Frijda, 1986). Para este estudo, não apenas utilizamos os dados coletados na 
pesquisa original, como também coletamos dados novos, referentes principalmente às 





atletas). Mais uma vez, o nosso modelo teórico permitiu a previsão das expressões de raiva 
mesmo em um contexto com valência altamente positiva, o qual é caracterizado pela conquista 
de uma meta pessoal almejada; i.e., a vitória em uma competição prestigiada. O estudo 
apresentado no Capítulo IV reforça, portanto, a nossa hipótese geral de que a estabilidade do 
status exerce um papel direto sobre as emoções, enfatizando a expressão de raiva em disputas 
simétricas. 
Finalmente, no quinto capítulo desta tese apresentamos um estudo em que se buscou 
explorar mais profundamente algumas possíveis variáveis mediadoras da relação entre a raiva 
e o sucesso em uma competição, conforme discutido no Capítulo IV. Assim, examinamos as 
funções que as percepções positivas de habilidades pessoais, a confiança na vitória (otimismo) 
e a autoconfiança desempenham sobre a agressividade masculina durante uma competição. Os 
achados deste estudo corroboraram outra vez a nossa hipótese, indicando que a confiança na 
vitória prevê um aumento na agressividade em homens. Além disso, os hormônios esteroides 
também foram levados em consideração nos nossos modelos, através dos quais verificamos um 
possível efeito mediador para a relação entre autopercepção positiva e agressividade. Embora 
as concentrações de testosterona e de cortisol tenham previsto a autoconfiança dos participantes 
– o que também é esperado em disputas animais; quando um competidor possui níveis mais 
elevados de habilidades de luta percebidas, ele tende a apresentar maiores níveis de hormônios 
esteroides (Hsu et al., 2006) –, estes hormônios não mediaram a relação entre a autoconfiança 
e a agressividade. Na verdade, subestimação dos riscos parece ser um elemento determinante 
para o aumento da hostilidade, quando há uma maior expectativa de vitória em uma competição 
(Cabral et al., 2020; Johnson et al., 2006; Satterfield & Seligman, 1994). Em conformidade com 
isto, o sucesso em uma disputa animal melhora a avaliação que o vencedor faz de suas próprias 
habilidades de luta, o que faz com que ele subestime os riscos de uma competição subsequente 
(e.g., lesões), aumentando o seu comportamento agressivo (Hsu et al., 2006, 2009; Kuo et al., 
2019). Deste modo, os achados deste último estudo da tese reforçam as conclusões apresentadas 
no Capítulo IV. De fato, a assimetria competitiva, mesmo quando apenas percebida, pode 
influenciar as respostas emocionais e o comportamento agressivo em contextos competitivos.  
Assim, a aplicabilidade do conhecimento gerado através desta tese, caso os nossos 
achados sejam replicados e corroborados em outros contextos, pode extrapolar o que seria 
intuitivamente esperado para as consequências cotidianas de reações emocionais (e.g., 
agressões interpessoais, medo descontrolado e vergonha excessiva). As tomadas de decisões de 
pessoas influentes e de líderes políticos, por exemplo, também são afetadas pelas suas reações 





sistemáticas têm sugerido que a confiança excessiva na vitória pode provocar ou agravar 
conflitos e guerras (Johnson, 2004; Johnson et al., 2006; Satterfield & Seligman, 1994). De 
modo semelhante, o viés de superioridade e a dominância podem subjazer comportamentos 
discriminatórios, crimes de ódio e disputas grupais (de Zavala, 2011; de Zavala et al., 2009; 
Jordan et al., 2005), os quais podem conter uma base emocional, principalmente de raiva e 
medo. 
De modo geral, os estudos apresentados ao longo desta tese confirmaram a nossa 
hipótese: os fatores determinantes da estabilidade do status em competições podem afetar as 
respostas emocionais humanas. Ou seja, as estratégias de resolução de conflitos de interesse em 
animais, que propiciaram o surgimento de fenótipos extremamente adaptativos em diversos 
taxa (Buss, 2008; Huntingford & Turner, 1987), podem ter influenciado também a seleção 
filogenética de tendências de ação em humanos, o que passamos a chamar de emoções (Cabral 
& de Almeida, 2019). Independentemente das possíveis inferências evolutivas, as emoções 
humanas exercem funções essenciais para lidarmos com desafios ambientais e sociais, sendo 
especialmente afetadas por mecanismos ecológicos de resolução de conflitos de interesse.  
Conclusões 
O contexto competitivo foi decisivo para evolução de padrões comportamentais em 
inúmeras espécies, de invertebrados a mamíferos. Uma vitória ou uma derrota em uma 
competição importante é um desencadeador natural de respostas emocionais. No entanto, nem 
todas as vitórias são iguais em termos afetivos; nem todas as derrotas provocam as mesmas 
reações emocionais. Demonstramos nesta tese que o contexto competitivo para resolução de 
conflitos em animais não-humanos pode ajudar a explicar a nossa variabilidade de expressões 
e experiências emocionais. Os dados empíricos apresentados aqui indicam que as respostas 
emocionais são afetadas pela estabilidade do status, conforme a assimetria competitiva. Assim, 
o papel adaptativo das emoções parece não se restringir aos sinais (comportamentos 
ritualizados) para comunicação social; as emoções podem desempenhar funções naturais para 
resolução de conflitos e organização de interações sociais em humanos. Em conclusão, esta tese 
evidencia que a estabilidade do status interfere diretamente nas reações emocionais humanas. 
Nossos resultados ajudam a conhecer os mecanismos ecológicos que podem influenciar o 
comportamento humano, nos permitindo, portanto, não apenas prever com maior precisão as 
nossas reações emocionais em competições, mas também as atitudes implícitas e as 
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